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E ponder muito teranto 

nantemente o seg Atos 

não estamos dispostos, 

nem isso está no nosso 

feitio. a pactnar com imi= 

moralidades, quer pax- 

tam de republicanos no- 

vos. quer partam de re- 

publicanos antigos. 

A nossa cara é apenas 

mms. dE pela linha recta 

que temos seguido nunca 

ningnem uos abordou a 

pedir a nossa interven- 

ção nptos que 

constituissem qu mais pe 

quena quebr a de prince 

pios ou de disciplina p 

tidaria. E 

Não agvada a muitos 

dos que se dizem nossos 

corr ig onarios esta 

intramnsi a. Deixal-o: 

Arvostaremos com todos 

com todas as 

“om osassaltos 

  

   

      

     

        

     

   

   
     

amençã tos 

de frente om pelas costas, 

de dia ou à noite, a pau 

qua tico, mas deixarmos 

de denunciar os erros, os 

psenundulos e as inmora- 

jidades d'aquelles que, 

cienciosamente, as 

vm, entravando a 

hu dos que honesta- 

mente, brio mente de- 

sejam servir o seu parti. 

» cortando a direi 

1 linha de conducta 

» dignifica quem a 

segue, isso é que uum 

Podem ficar certos o 

bem certos Visto os que 

nos leem. Insultar não in= 

sultamos ninguem, nem 

tão pouco cal 

mos. A verdade, só a ver= 
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mo tempo justiça : 
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Deiximos apontada ante- 

riormente a importancia do 

grande factor sobre o qual 
conscientemente assenta a 

organisação mulitar da confe- 
ilevação suissa. Não é de mais 

epetil-o: esse factor é au 
lnstrucção preparatória. 

* Continuando-a depois, já 
nos serviços do exercito, a 
instrueção militar abrange: , 

1. Um corpo d'instructores, 
preanisado para a direcção 

a instrweção dos veerutas é 

pura a instrucção dos quadros 
as escolas especines. 
É 9º À instrucção dos reeru- 

, que tem por fim a forma- 
e educação dos soldados, 

ervindo além disso para a 
o pratica dos qua- 
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À sua duração é variavel 
undo “as armas e serviços, 
ode 60 a 95 dias. 

3º O tivo obrigatorio e os 

Mercícios voluntarios. À esta 

mecie d'instrueção militar 

: no 1 Yireita, n.º 108 

adiantado) | 

  

15200 rói 
600 1 

28500 réis 
20 réis 

   

   

deu a Confederação uma im- 
portancia tão elevada que re- 
veste uma importancia nacio- 
nal. Começando durante a 

instrucção preparatoria, tem 
o seu desenvolvimento com- 
pleto n'esta parte especial da 
instrueção militar. 

São os exercicios das socie- 
dades de tiro, feitos em con- 
formidade com as prescripções 

militares e subvencionados 
pela Confederação; são os 
cursos instituídos para mes- 
tres de tiro, e todas as insti- 
tuições que tenham por fim o 
desenvolvimento das aptidões 
militares, quando sujeitas ú 
verificação e regulamentos 
prescriptos pela. Confedera- 
GO. 

Desenvolvida desta manei- 
ra, a instrucção militar em 
todos os cantões, onde a sua 
população, com um amor pa- 
txiotico inexcedivel, se subor- 

dina ao cumprimento das 
obrigações militares, vejamos 
qual é aextensão destas obri- 
gações, para o que basta at- 

tender á propria letra da lei, 
que diz no seu artigo 1.º: 

«Podo o cidadão suisso deve 
o serviço militar; as obriga- 
ções militares comprehendem 
o serviço pessoal, propriamen- 
te dito, e o pagamento duma 
taxa de isenção, ou imposto 
militar, 

Se os homens aptos para 
o serviço são adstrictos aos 
serviços pessoal e obrigatorio, 
o qual comprehende o serviço 
d'instrucção e o serviço acti- 
vo, ou seja este ultimo a de- 
feza da independencia da pa- 
tria contra o Estrangeiro eu 

manutenção da ordem e tran- 
quilidade no interior, com- 
prehende-se — evidentemente 
que aquelle que não cumpra 
o serviço pessoal seja submet- 
tido ao imposto militar du- 
rante um determinado nume- 
ro d'annos». 

Nesta disposição da lei, 
como de resto em quasi to- 
das, veja-se a enorme distan- 
cia que nos separa e conelua 
cada um como julgar util ao 

     

  

  

    

  
ver a diferença dos verdadei- 
ros e sãos principios consi- 
gnados m'estas palavras, para 
os que teem servido de base 
e regra em as nossas leis do 
recrutamento. À comparação 
é nada menos que absurda. 

F. 
eme 4 GT 

Governador Civil 
São, por ora, destituidas de 

fundamento as noticias que a res- 
peito do pedido de demissão do 
governador civil d'este districto 
têm apparecido nos jornaes, em- 
bora saibamos que ha um mez an- 
da o sr. Albano Coutinho a instar 
com o sr. ministro do Interior pa- 
ra que seja substituido no logar 
que, com sacrifício, acceitou, a 
instancias dos correligionarios e 
amigos que delle se lembraram 
apoz a proclamação da Republica. 

S. Ex*osae, efectivamente, 
dentro em breves dias, mas o que 
tambem ainda não é positivo é o 
virem-no substituir quaesquer dos 
cidadãos em cujos nomes se falta, 

ci ge 

O Democrata--vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Oy- 

    

  priano, Ei 

Ofeina de composição, Rua Dir ny Ú 
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NALDO RIBEIRO 
Propriedade da Empreza do DEMOCRATA 

Kditor — ALBERTO SOUTO 

Coisas & tal 
Tentativa 

ç de ageressão 

O Brazalain, cavalheiro sem 
modo de vida, que Aveiro sobeja- 
mente conhece pela maneira repu- 
gnante por que se tem conduzido 
na sociedade, a ponto de ter sido 
repudiado pelo proprio pae, como 

é publico & notorio, quiz armar na 
ra em homem honra vin- 

do direito a nós, de cavallo mári- 
nho, para nos aggredir, de parce- 
ria com o mano Antonio, que, ao 
que parece, Teatou de novo às re- 

lações que com elle trazia inter- 
rompidas. 

Apezar de não: esperarmos o 
assalto e de termos sido atacados 
pelas costas quando nos propunha- 
mos reduzir á expressão mais sim- 
ples o valente pierrot, os resulta- 
dos da refrega ahi estão bem pa- 
tentes na cara, a um tempo boche- 
chuda e eynica, do dignissimo ei- 
dadão com pretenções a adminis- 
trador do concelho e commissario 
de policia de Aveiro, valendo-lhe 
o não ter ficado n'um bôlo o au- 
xilio do companheiro é d'outra- 
pessoas que accorreram, separans 
do-nos. 

Cuidava, talvez, o hominho, 
que isto de bater em qualquer é o 
mesmo que dirigir insultos e gros- 
serias a senhoras indefez não é 
assim ?... 

Que se atreva novamente... 

   

  

   

    

Lima C'astro 

Abandonon o logar que desem- 
penhava na Commissão Adminis- 
trativa do Municipio, desgostoso 
pela maneira como tem visto tra- 
tar alguns assumptos relativos a 
economias camararias, este nosso 
presado amigo e velho correligio- 
nario, um dos poucos que se tem 
sabido impôr pela sua inquebran- 
tibilidade de caracter, dedicação e 
amor aos principios republicanos. 

Lima Castro era o encarrega- 
do do pelouro dos asylos, tendo 
durante a sua curta gerencia tra- 
balhado o maximo que a um ho- 
mem da sua idade é dado traba- 
lhar em beneficio d'aquellas insti- 
tuições de caridade q cuja remo- 
delação procedeu com o superior 
criterio de que é datado e que 
trouxe para a camara, ainda, uma 
deminuição de despeza duns 
6002000 réis aproximadamente. 

Jonsta-nos que outros verea 
dores se retirarão, tambem, dentro 
em breve, 

Nova cruzada 

São do nosso collega A Repu- 
blica Portugueza, os periodos que; 
com o titula da epigraphe, passa- 
mos a transcrever 

«Parece que o Christo que se fez 
Homem pars var a todos nós 
e com tal fim préga desinte 
mente, de semana em semana, 
bandas Aveiro, está agora 9 
sar da palavra á acção e anda as- 
sim a arrebanhar fanaticos para 
uma cruz que será o nueleo do 
novo christianismo, 

Não dizemos que se processe este 
Oliristo da mesma forma infame 
por que se processou o outro. Se po- 
tém elle deitar as unhas de fóra, 
cortem-se-lhe as unhas, 

Mas sé o rebate da nova cruzada 
fôr falso é o Redemptor se limi- 
tar ao hebdomadario sermão da 
Montan xeê-se em paz o Soli- 

o o ertcifiquem, que para 
o bem lhe basta já ode ter 

que dizer o que diz todas as sema- 
nas. Não ha, humanamente, suppli- 
cio maior. 

Sob mau signo este Christo se foz 
Homem...» 

     

     

   
      

  

    

  

  

       

  

     

  

Cortar-lhe as unhas só, não, 
collega, que é pouco. A cortar-se- 
lhe alguma coisa, então faça-se o 
serviço completo: cort-see-lhe as 
unhas e os carrapitalinhos., .. 

Vão vendo 

“rtas rendas municipacs, pos- 
tas em arrematação, em Í910, de 

  

Le   ram 5:0625000 réis. Para 1911 as 

   mesmas rendas produziram réis 
5:7345000 ou sejam mais 6723000 
réis! 

Que se vão mirando a este es- 

pelho os monarchicos que nas ca- 
deiras do municipio só se senta- 
vam para fazer politica ou esban- 
jar os seus parcos rendimentos em 
beneficio de amigos e parentes. 

Tem graça 

A titulo de curiosidade, trans- 
crevemos do Campeão das Pro- 
vincias os dois pedacinhos de pro- 
sa que sobre 0 ex-director e pro- 
fessor da Escola Normal, Duarte 
Mendes da Costa, foram publica- 
dos no curto espaço um mez ; 

Reparação 

O governo acaba | 
ar um bri- 

lhantissimo acto de 
merecida repara- 
ção: a reintegração 
do antigo director 
e professor da «Bs- 
cola-normal» «esta 
cidade, sr. Duarte 
Mendes da Costa, 

ie de uma 

| Duarte 

Costa 
      

  

Acaba de ser col- 
localo na Escola 
Central de Coimbra 
o nosso bom amigo 
e entendido profes- 
sor de ensino nor- 
mal, antigo dire- 
etor da districtal 
desta cidade, sr. 
Duarte Mendes da 
Cost; 

Foi completa a 
ração. Bem dis- 

aqui que a 
Republica, 

   

    

       

        

politica de muito: 
annos, a mais crue 
de quantas se pra- 
ticaram no antigo 
regimen- 

O Diario de hoje 
insere o decreto re- 
parador, collocan- 
do em Beja, para 
onde o gr. Menc 
da, Costa tinha 

    

    

    

    

tuindo-o ao logar 
de que fôra violen- 
tamente esbulhado, 
completaria a obra 
de reparação dan, 
do-lhe — collocação 
definitiva onde 
lhor lhe convies 

Poi para Coim- 
bra, centro onde 
tem seus filhos a 
educar, como era 
seu desejo. é 
Felicitamol-o cor- 

dealmente, 

  

   

   

  

com sãc 

sua saude e dossens 
haveres, o sr. pa- 
dre José Marques 
de Castilho, antigo 
director da mesma 
escola. 
Abraçamos cor- 

dealmente o velho 
amigo e distinetis- 
simo professor. 

(Campeão, de 5 
de novembro de 
1910.) 

    
  

  

(Campeão, de 
14 de dezembro 
de 1910.)   

Os leitores, decerto, notaram 
isto: as reparações de que o sr. 
Costa tem sido alvo. Pois se sou- 
bessem o quanto ellas teem custa- 
do... 

Uma vergonha... 

Assim intitulx o orgão dos ta- 
berneiros, de que é proprietario o 
socialista Zé Maria, uma catilina- 
ria do convicto repuplicano, mais 
conhecido pelo Brazaluia, que 
aconselha os correligionarios sérios 
e dignos a repelir a responsabili- 
dade moral que teem nos insultos e 
provocações que todas as semanas 
são dirigidas, por este jornal, a 
pessoas honestas desta; cidade, en- 
tre as quaes, faltou-lhe acerescen- 
tar, figuramos nós, o Brazalaia, 
cuja seriedade, dignidade e hones- 
tidade todos sabem estar à cober- 
to de qualquer suspeita... 

Realmente do importante cida- 
dão não se deve dizer nada. A me- 
nos que queiramos sujar as colu- 
mnas «Peste jornal, publicando-lhe 
a chronica para à apresentar jun- 
tamente com o pedido dos logares 
de administrador do concelho e 
commissario de policia, no dia em 
que vier o governador civil novo. .. 

  

   

Monstruosidade 

E” assim qne o immundo pas- 
quim capirotacco classifica a lei do 
divorcio, combatendo-a, ao mesmo 
tempo que d'ella se yae aprovei 
tando o miseravel escriba, não vá, 
ás vezes, ser revogada. .. 

E digam lá que não é cohe- 
rente. 

Se sempre assim foi... 

TRIUMPHOU 
A JUSTIÇA 

O govermo acaba de dar a 
mais cabal satisfação aos re- 
publicanos d'Aveiro, exone- 
rando de professor e director 
da Escola Normal desta ci- 

  

  dade, o sr. Duarte Mendes da 

raphia de José da Silva, Largo do Espirito Santo | Toda a correspondene 

    

| Por linha. 

| Anuncios perm 

| rigida ao director. 

Costa e collocando em seu 
logar o sr. José Casimiro da 
Silva, cidadão competentissi- 
mo para o desempenho d'a- 
quelles cargos, com largos 
serviços ú instrucção e que 
tem, por conseguinte, todo o 
direito de preferencia, 

Escusado será dizer que 
nos congratulamos devéras 
com a retirada do sr, Duarte 
Costa, pelas razões que os 
nossos leitores conhecem, é 
que eram mais que suflicien- 
tes para nos arrancarem os 
protestos que vinhamos fa- 
zendo contra a sua estada 
em Aveiro, à frente de aquel- 
le estabelecimento de ensino: 

  

  

PARTIDO REPUBLICANO 
A convite do Directorio re- 

uniu, no ultimo sabbado, este 
corpo dirigente com a junta 
consultiva. 

Assistiram os srs. Bernardi- 
no Machado, Feio. Terenas, Jo- 
sé Barbosa, Antonio José d' Al- 
meida, João Chagas, Innocen- 
cio Camacho, José Relvas, 
Azevedo e Silva, Fernandes 
Costa, Malva do Valle, Buze- 

Abio Leão, João de Menezes, 
Theophilo Braga e dr. Afjon- 
so Costa. 

O Directorio apirmou a sua 
confiança no governo para ge- 
rir os negociou publicos, e a 
governo declarou que, forte 
dessa confiança espera honrar 
o sew mandato. 

Resolveu-se que, na mais 
perfeita convergencia de esfor- 
ços e com inteira solidarieda- 
de partidaria, se preparem to- 
dos os trabalhos . necessarios 
para as provimas eleições. da 
Constituinte. 

Assentou-se em que, além 
das reuniões extraordinarias 
que se tornarem necessarias, o 
Governo, o Directorio e a Jun- 
ta reunirão 
vez por semana. 
DTD 

CORR E 

DE BOCCA EM BOCOA: 
Que a ideia dos que foram para a 

Rotunda fazer a Ayra, esboroou muito 
arranjinho. 

—Que cá no bairro se deitou um 
abaixo que era mesmo,.. uma consola- 
lo... ingenna ! 

—Que nem mais nem hontem co; 
tava só da venda da casa onde esti 
funecionando a Escola Industrial. 

—Que era intermediario no nego- 
cio o nobre conde, sem custas nem pro- 
curadoria... por ser pobre... 

—Que o negócio era muito em con- 
ta para o estado, que só escarrava oito 
contos pela propriedade. 

—(ue talvez o adhesivo do Chivo, 
seja, (loura e ingenua ercança!) a do- 
ce esperança ainda do innocento vam- 
balacho. .. 

—lQue, porém, li dizia a rapoz 
estão verdes, ninguem as póde tragar!... 

—Que talvez seja ainda por/isso 

    

Consultiva nana 

  

    
     

            

| Communicados . 

ARNUNCIOS 

no epey 1O réis 
+ = QUréis 

ser da 

ranentes, 

    

    

das em factos, põem todos de sobre- 
AVISO no caso presente. 

—Que o Pulha continua fazendo 
   transe 

e por 
    psões da Soberania, PÁgueda, 
sso nos perguntam aqui do lado, 

se continua o amigaunça. 
| — Que pelo que se está vendo é 

ainda por 9 que se caleula, nunca esti- 
veram, mais juntos. 

—lQue se evidenceia 
amor de... verdade 
nica sempre fica... 

—Que o Mijareta ao saber da elei- 
9 de certo cavalheiro para determi- 

nado cargo, exclamou que ainda have- 
ria de ser governalor civil com a Hepu- 

      

por isso o 
do cannexim; An- 

    
  

    

     

      

bica, 
—tue par isto se avalia 0 gran- 

de eynismo da atura, 
— Que justificou depois a si 

mativa allegando o motivo de 
sido republicano. 

—tQue a revoltante desvergoniia 
da exeatura é c maior. 

—Que se 

veis duas hiqueiradas. 
—Que nem Deus-do ceu lh'as tira- ria do logar ondo as costas mudam de 

nome... 

— Que se 
tal consa se 
logo lhe 

  

or bamburrio do acaso 
Messe à dar haveria quem 

    

  

   

  

queimasse os miolos. 
. —Que assim se compro que 

à justiça e a moralidade ainda existem no mundo. 
—Que o tal Cabrão, que anda 4 

marrada contudo que vem da Republi- 
ca, sempre della aproveita alguma coi- 
sa, 

7 —Que a prova está na teção espem 
cial, é bem especial, não ha duvida, res 
querida pelo bandido. 

  

   

   

  

— —Que é esse mesmo bandido que 
fica advogando os inter do novo 
centro que vs capirotac 98, velhos « 

  

novos, querem afundar cá na cidade, 
—ue como prova antecipa 
edade e lealdado dos beras-so 
podiam escolher melhor. 
—Que se metteu na cabeça Jess, 
lagem, que alguem os toma A 

   
    

  

   
—Que é muito commovente e... 

verdudeiro o que o bispo diz úcerea do 
padre Pato. 

—Que afirma, se o Pato não mes 
recesse à estima dos seus freguezes, não 
teriam vindo a Aveiro uns e mais tarde 
todos os outros, reclamar « sua soltura, 

- —Quo é assim que se esereve a 
historia quando 6 publico e notorio qua 
tados os fregu esumiram no pa- 
dre Silva e no prior da Palhaça uni- 
cos que lhe acudiram, 

—Que se o rico Pato esperasse 
os freguezes o fossem reclg nar, 

a de fazer testamento. 
—Que o Gabriel (Homem de Mello) 

vem aos remoques,no Progresso, contra 
os his 8, 

* —Que, espirito liberal e sincero, pa 
triota dos RAE costados, quer à força 
que o acreditem... 

    

     

    

  

   

    

    

—Que continuam os bolinhos e a... 
pinga pera da resposta do sócio 
hurmonica do Manuel da dita... 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Casou civilmente em Lis- 

boa com uma rica e formosa 
senhora do Alemtejo, o incom- 
paravel tribuno republicano e 
actual ministro do Interior, sr. 
dr. Antonio José d'Almeida, 

Os noivos, a quem deseja- 
mos as maiores venturas, fo- 
ram, 4 sahida da administra- 
ção do primeiro bairro, muito 
saudados pela enorme quan- 
tidade de pessoas que ali se 
juntaram para os vêr passar, 

— — eee 
Conferencia 

E' esperado ámanhã em 
Aveiro devendo á noite rea- 
lisar uma conferencia publi- 
ca, no Theatro, a convite da 
commissão imstalladora da 
Bibliotheca Operaria Aveiren- 
se, o cidadão Leonardo Coim-   que elle e todos os mais-Chicos querem 

afundar um centro. 
— — Que esse centro o esperam intitu- 

lar Sebastião de Magalhães Lima, maeu- 
lando assim este nome glorioso e limpo. 

—Que ha muitos não adhesivudos 
que a isso se opporão, custe o que cus- 
tar. 

—l Que pódem fabricar quantas reu- 
niões quizerem' e moer os discursos que 

order 

—Que afinal de contas é sómente 
chover no molhado... 

—Que pódem largar galgas espa 
ventosas e palões, systema Pigaitas, 
que, coitadinhos, não tazem nada 

—Que pódem jurar pela vida dos 
filhos que esteve aqui Machado dos 
Santos. 

—Que juras anter iores dosm en 4. 

     

  

      

     bra, que para esse fim vem 
propositadamente do Porto. 
? A conferencia é às 8 horas 
da noite. 
DEE DT 

Voluntarios 
da Republica 

Pedem-nos a publi 
seguinte : 

  

Afim de se organisar o bata- 
lhão voluntario da cidade dº Avei- 
ro, são convidados todos os cida- 
dãos aveirenses que n'elle se 
queiram alistar a inscreverem-se 
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sn is 

nos estabelecimentos dos srs Au- sêr sachristão não passa « 

O DEMO 

le umpque fosse seguida irreprehensivel- 

gusto Carvalho dos Reis e Ber-|creado domestico que o Vigario |mente por todo o clero portuguez. 

nardo de Souza Torres, aos Ar- 

cos; Antonio Souto Ratolla, rua 
da Costeira; Pompilio Ratolla, Co- 

jo; João Campos da Silva Sal- 
gueiro, e Baptista Moreira, largo 

Manuel Maria. 
Do batalhão só podem fazer 

parte “cidadãos de mais de 21 an- 
nos e menos de 45. 

Os que se inscreveram no 
Centro Escolar hepublicano são 
dispensados de o fazer novamente, 

A commissão, 

Francisco Ferreira da Encar- 
nação, Alipio Maria Ribeiro, Ade- 
lino Costa. 

— meersocegpao | opere — 

Uma necessidade 

D'entre os melhoramentos de 
que é urgente tratar em Aveiro, 
ha um que não deve ser guardado 
para tarde por ser dos que mais 
se impõem, pela falta que faz, 
com especialidade no inverno, 

quando as rnas se acham enchar- 
cadas d'agua e lama, mtransita- 
veis portanto, como agora está 
succedendo, Referimo-nos aos pas- 
seios lateraes, junto aos predios, 
que muitas terras de menor im- 
portancia teem, alguns, por signal, 
bem estreitos, mas que sempre 
são uma garantia de aceio e segu- 
rança, ao menos para mulheres e 
creanças que se vejam obrigadas 
a transitar n'esses dias chuvosos. 

Custará muito dinheiro a obra ? 
A nós quer-nos parecer que, com 
hôa vontade e uma zelosa admi- 
nistração, tudo se arranjaria sem 

que d'ahi adviesse qualquer desi- 
quilibrio orçamental, .. 

Mas... 

Ta ETR CD 

AINDA À QUESTÃO 
DE ARADA 

Damos a seguir publicid 
de aos dois oficios enviados 
pelo sr. governador civil ao 
ilustre Ministro da Justiça e 
bispo de Coimbra sobre o que: 
ultimamente se passou com o 
parocho da freguezia de Ara- 
da e que d'algum modo 
veem restabelecer a verdade 
dos factos, que para ahi an- 
dam adulterados na impren- 
sa e no proprio folheto publi- 
«ado pelo sr. bispo, que, que- 
remos crer, foi enganado 

nas informações que a tal 
respeito lhe enviaram. 

Eis o theor desses docu- 
mentos : 

Copia do oficio n.º 53, de 25 de 
Novembro de 1910, dirigido ao Ex 
Ministro da Justiça. 

Ea Sp. 

Tenho a honra de passar ás 
mãos de V. Ex.“ as inclusas co- 
pias dos oflicios de Sua Ex." Rey. 
Bispo Conde, de 20 do corrente, 
do Vigario da freguezia d'Arada 
Peste concelho, de 18 d'este mez 
e do Commissario de Policia Dis- 
trictal e Administrador do Conce- 
lho Aveiro, de 15 tambem do 
corrente e todos referentes a um 

conflicto que o mesmo parócho 
levantou com a comissão paro- 
chial da freguezia de Aradas, so- 
bre a entrega das chaves da cgre- 
ja e conservação do sachristão de 
menor edade como empregado ad- 
ministrativo da mencionada com- 
missão. 

O parocho alludido e confli- 
ctoso de ha annos que é mal visto 
pelos povos da freguezia, sendo 
certo que o Governador Civil, 
meu antecessor, teve necessidade 
de ir mais de uma vez 4 séde da 
freguezia para deligenciar aquie- 
tar os animos sobresaltados dos 
parochianos por causa da cons- 
trucção da residencia e do uzofru- 
cto de um terreno baldio conver- 
tido em passal. A ponto subiu a 
indignação dos mesmos parochia- 
nos que chegaram a fazer explu- 
dir umas bombas de polvora junto 
de locaes onde se encontrava o 
parocho. O Vigario deveria talvez 
ter procurado sahir a tempo da 
freguezia, visto não haver conse- 
guido conquistar a sympathia e 
benevolencia da sua freguezia. 
Dificilmente se comprehende um 
pastor de almas em lucta frequen- 
te com as suas ovelhas. Com a 
implantação do novo regimen tudo 
aconselhava o parocho a maior 
prudencia; entretanto vê-se o con- 
trario. O servo da egreja é um 
menor e a commissão parochial 
não o julga competente, mas sobre 
tudo não quer consideralio um 
empregado administrativo a quem 
tenha de pagar parecendo que ao 
parocho incumbe esse encargo 
principalmente porque a titulo de 

emprega em serviço de horticultor 

e outros semelhantes. O parocho 

recusou a entregar as chaves da 

egreja esquecendo-se que a Jinta 
de Parochia e hoje a Commissão 

Parochial Republicana, são fabri- 
queiras. Sem intruzão das fun- 
cções meramente ecclesiasticas, à 

Commissão aludida entendeu de- 

ver chamar á ordem o Vigario, 
antigo cacique político, que force- 

ja não acatar o novo estado de 

coisas resultante da implantação 
da Republica. 

Submettendo 4 apreciação ele- 
vada de V. Ex.º este assumpto, 
venho esperar as determinações 
de V. Ex.*, para que sejam cum- 
pridas sem vacilação nem delon- 
gas. 

Saude e Fraternidade. 

Aveiro, 25 de Novembro de 1910, 

O governador civil, 

Albano Coutinho. 

Ao Be" Revo Sr. Bispo Conde 

Respondendo ao ofício de V. 
Ex de 20 do mez passado velati- 
vo «o incidente suscitado entre a 
Junta de Parochia de Avrada 
o Parocho da mesma frequezia, 
permitta-me V. Ba que comece 
por manifestar-lhe que fot para 
mim motivo de grande desgosto 
não ter podido evitar o conflicto, 
de que, por dever oficial, tive de 
informar o governo da Republica, 
ao mesmo tempo que a autoridade 
administrativa, no desempenho das 
suas attribuiç se via desacata- 
da pelo Parocho, a quem deteve, 

(sem todavia se manter a prisão, é 

sem que no caso, que nada teve de 
lespectaculoso, interviessem 
| ow quatro pessoas d"Av 

uma das qumes ficou depositaria 
da chave da egreja, entregue pouco 
depois ao reverendo Parocho. Não 
houve, portanto, interrupção nas 
suas Jfuncções sacerdotae. ; 

Sem entrar na apreciação juri- 
dica da doutrina exposta no oficio 
do reverendo Parocho, em que elle, 

se queira a V. Ex* de factos que 
reputa arbitrarios e fóra da alça- 
da do poder civil, informo a V. 
Ev que a Junta de Parochia de 
Arada, logo que soube que o sa 

christão de sua nomeação não era 
bem recebido pelo Parocho, propo: 
que elle nomeasse outro à sua livre 
escolha, ao que o reverendo Paro- 
cho na minha presença declarou 
que só aceeitava o moço sachristão, 
que lhe fazia o serviço, pOr= 
que na freguezia não 
havia mais ninguem 
'de sua confiança pa- 
ra tal cargo. Estranhei 
devéras esta declaração, que só po- 
dia «umittir-se se o Vigario am- 
dasse em plena desharmonia com 
todos os seus parochianos 

Com efeito, vim logo no conhe- 
cimento que o Parocho de Arada 
tem sido conflictoso, e ha annos 
que é mal visto pelo povo, envol- 
vendo-se em pugnas politicas e em 
assumptos estranhos ao seu minis- 
terio, sendo certo que o governador 
civil, meu antecessor, teve mecessi- 

dade de ir mais de uma vez á séde 
da freguezia para diligenciar aquie- 
tar os animos sobresaltados por 
diversos motivos e principalmente 
por causa da construcção da resi- 
dencia e de um terreno baldio con- 
vertido em passal, 

Apontaram-se-me muitos mais 
factos, de que conservo informação 
escripta, mas não desejo nesta 
oecasião meferirme a elles, O meu 
empenho, como me é naturalmente 

indicado. consiste em vêr findo o 
incidente, sem que sejam desrespei- 
tados o prestigio da quetoridade 
civil, e menos considerados os di- 
reitos ecolesiasticos. 

A Junta de Parochia de Ara- 
da mio se oppõe a que o menor, 
actual sachristão do reverendo Pa- 
rocho continue a prestar-lhe, com 
os serviços do culto, os serviços 
domesticos, como é do dominio pu- 
blico; mas terá de nomear outro in- 
dividuo de sua confiança para 08 
serviços parochines e da egreja que 
sejam de sua exclusiva atribuição 
como fabriqueira que é. Parece-me 
que, n'estes termos, se terá sanado 
o conflicto, bem lumentavel, decer- 
to, que só me deixou uma impres- 
são digna de nota, e que me per- 
mitto reproduzir por esta forma a 
V. Ex*: foi o ter dado ensejo à 
“alutar doutrina da sua cireular 
aos R. R. Parochos, aconselhan- 
do-os a que fujam de se envolver 
nas luctas dos partidos políticos, 
porque d'ahi derivam tão sómente 
as indisposições com os povos e as 
malquerenças individuaes, quando 
q missão do parocho deve ser de 
paz e confraternisação entre os 
seus freguezes. Bella doutrina a 
expendida por V. Ex na alludi- 
da circular, que me causou, repito, 
a melhor impressão, e que desejava 

e 

  

Saude « fraternidade 

Aveiro, 5 de dezembro dv 
O Governador Civil, 

Albano Coutinho. 

— a E per — — 
Recenciamento eleitoral 

1910, 

Por ordem do sr. ministro do inte- 
rior, que nesse sentido telegraphou a 
tolos os governadores civis, foram sus- 

lhos do recenciamento 
à promulgação da nova lei que es- 

tã sendo elaborada pelo sr, Dr. Anto- 
uio J d'Alme 

ON VI'TES o 

do republicano nº 

tes nos estabelecimentos 
indicados. 

publicano, teem por dever: 

nica; 

blicos do par 
tos que lhes fi 
mus da lei organi 

Promover, n 
as, o desenvolvimento do partido 

uda da sua dontrinas 
sed inserever no rec 

mento eleitoral da sua paroel 
6.º Contribuir p 

do, com a quota minima mensal de 
quantia que sc 

ral e adiantadame 
"Podas adhes 

da confirmação da Cominis 
pal Republicana. 

Aveiro, 2 de dezembro de 1910, 

fore 
ea pro) 

A commissão 

Manuel Augusto da Silva 
Antonio Henriques Maximo Junior 
Bduardo Trindade 
Manuel Murques da Cunha 
José da Fonseca Prat 

Estabelecimentos onde se 
tram patentes as listas de inseripção 
até 31 de dezembro de 1910. 

Livraria Universal, R. 
Pharmacia Ribeiro, idem; Merecari 
de José Iamos, idem; Chapelaria € 
lho dw Silva, idem; Merece a 
co Picado, idem; Pharmacia Avei 
R. da Costeira; Our 
tolla, idem 

cado, R. 5 POutubro. 

Ão “Correio de Vagos, 

Publica Ee 
guense, no seu numero de 

rimento importante dirigido 
pelo ex-vice-presidente da ca- 
mara que Deus haja, sr. 
Edmundo Martins Rosa, ao 

presidente da actual Commis- 
são Administrativa, pedindo 

a esta o cumprimento d'arti- 
gos, paragraphos, mumeros e 
alineas de legislação vária 
contra irregularidades que 
aponta... mas que, a serem 
exactas, já existiam ao tempo 
em que o erudito requerente 
estava com as redeas da ad- 
ministração do municipio, e, 
portanto, n lo podiam ser igno- 

radas por quem tanto a peito 
toma, mesmo nas horas vagas, 
a defeza dos interesses muni- 
cipaes. E para maior desta- 
que dar a este grande amor 
pelas coisas publicas, o Cor- 
reio de Vagos eita ou rememo- 
ra a oppusição do mesmo ex- 
vereador contra uma gorada 
concessão dafuramento para 
assento, ou coisa que o valha, 
duma congregação religiosa. 

Para tudo isto, e para o 
mais que se seguir, chama a 
nossa attenção, e pede a quem 

quer que aqui debique em as- 
sumptos daquela matureza, 
que lhe diga alguma coisinha 
com a consciencia nas mos. 

Far-lhe-hemos a vontade, 
mais d'espaço, no proximo nu- 
mero, porque hoje não póde 
ser. Mas já prevenimos o Cor- 
reio de Vagos de que não so- 
mos nenhum D. João das Re- 
gras. 

inol-o 
que 

Recommendamos-lhe, por assi 
sedirem, a vigilancia una 
ha para os lados da rua do Campeão 
das Provincias, cuja locataria se con- 
duz pessimamente e com graveoffensa 
da moral publica. 

Se fór preciso indicaremos pessoa 
que dê melhores e mais completos es- 
clarecimentos.   

endo de toda à necessidade e 
urgencia, a organisação do parti- 

concelho, a 

Commissão Parochial Republicana 
da CHoria, convida todos os cida- 
dãos residentes n'esta freguezia, 
quer republicanos antigos, quer os 
que só agora resolvem adherir, à 
inscreverem-se nas listas que du- 
rante o corrente mez estão paten- 

abaixo 

Os cidadãos inseriptos nessas 
h , unicos que ficam sendo con- 
siderados membros do partido re- 

ções dos Con- 

Cooperar em todos os actos pu- 
o, € cumprir os mauda- 

um conferidos nos tér- 

medida das suas 

nsea- 

o cofre do parti- 

cobrada semes- 

ficam pendentes 
do Munici- 

eneott- 

Direita; 

ENSe, 
vesunda Souto Ra- 

Mercearia Meyvelles, Praça 
Luiz Cypriano; Sapataria Migueis Pi- 

—eemmeatesas 2 0 « CRS 

este- collega va- 

sexta-feira passada, um reque- 

CRATA 

À Republica 
ea anarha republicana 

Não haja sustos ! 
O titulo é um ponco bravo 

mas o assunto vai ser expla- 

nado em prosa mansa. 
Após a proclamação da Re- 

publica, passado o primeiro 
momento de surpreza da 
maior parte, e de alegria dos 
poucos que desejavam a Re- 
publica sincéramente, deu-se 

o phenomeno curioso,mas lo- 

gico, na sociedade portug; 
za, em que as classes soc 
estão mais ou menos falhas 
de equilibrio moral e de 
orientação educativa, de to- 
dos se julgarem depositarios 
do puro eivismo com o direi- 
to de fiscalisar, criticar e en- 
direitar a sociedade é os ser- 
viços publicos e de imporem 
a sua opinião como o unico 

e infalivel meio de colocar a 
Republica em maré cheia de 
prosperidades, emquanto o 

diabo esfrega um olho. Este 
desiquilibrio da nação do que 
ada um pode fazer dentro 
da suma esfera de ação e da 
sua competencia, está produ- 
zindo um estado de anarchia 

"mansa em que todos man- 
dam e ningúem obedece, e se 
não fosse a doçura classie: 
dos nossos costumes, por fal- 

ta de energia para coisas as- 
peras e tragicas, assistirianos 
á resurreição dos Carrier e 
dos Fouquier-Tinvill da 
geuyle revolução franceza, 
pululando mais bastos e es- 

»| pontaneos que os cogumelos 
nas matas humidas, 

Este estado de coisas não 
é novo no paiz, nem muito 

menos nesta linda terra de 
Aveiro, onde tenho observa- 
do factos da natureza 
guinte: 

Um correspondente ou co- 
laborador de qualquer jornal 
da terra lembra-se de recla- 
mar pelo porta-voz da im- 
prensa local contra determi- 
minados serviços publicos, 
mas nem o reclamante nem 
a administração do jornal se 
lembram de mandar um 
exemplar ao reclamado, para 
que este tenha conhecimento 
da reclamação, de forma a 
providenciar como fôr de jus- 
tiça. D'aqui resulta o caso 
interessante do reclanado 
apanhar um dia uma tremen- 
da sarabanda por não ter at- 
tendido reclamações que nin- 
guem lhe apresentou e que, 
por isso, ignorava. 

Mas ha mais e melhor n'es- 
te genero. Ha pouco recebi 
uma carta de um desconhe- 
cido, informando-me de. que 
iria brevemente publicar uma 
correspondencia em um jor- 
nal da localidade para a qual 
chamava a minha aten 
por tratar de assunto da mi- 
nha competencia. 

Extranhei que a carta não 
explicasse o facto, mas sa- 
bendo que estamos em paiz 
de plumitivos, esperei pacien- 
temente a vinda do jornal. 
Pois o jornal não veio e se 
tomei conhecimento da reela- 
mação foi por ter pedido a 
um amigo para me mostrar 
o exemplar que a publicava. 

O mesmo cidadão, com a 
mais profunda ignorancia das 
leis que dirigem os serviços 

ja que se referia, declara na 
imprensa que tem o direito 
de fiscalisar aquelles sexvi- 
ços, naturalmente por civis- 
mo, porque no seu peito se 
alberga o mais puro senti- 
mento republicano, para 
mandar em assuntos que ex- 
cedem a sua competencia! 
Irra com tanto civismo! O 
homem vive de illusões, e ca- 
rece d'ellas, mas ha illusões 

1e= 

ves 

Ne- 

  

necessarias e outras que 
apenas agradaveis ao indivi- 
duo e prejudiciaes á socieda- 
de e estas predominam, infe- 

lizmente, na vida individual 
e social dos portuguezes. 

As ilusões necessarias são 
as que nos imncutem a noção 

do dever e a pratica do bem, 
e os disfarces com que é pre- 

ciso revestir a realidade afim 

de atrair a atenção do vulgo 
para verdades ou processos 

scientificos de utilidadade 
geral. Porque a sciencia ca- 

rece de desfarçar-se com illu- 

sões para despertar o interes- 
se da multidão, ou promete 
aumentar a riqueza de quem 
a atender; ou curar os males 
de quem a solicitar;ou excita 
a paixão pela geografia, des- 

crevendo as viagens é aven- 

turas maravilhosas das expe- 

dições polares e das explana- 

ções de terras desconhecidas ; 
ou ensina a astronomia, mos- 

trando fotografias e projeções 

de biliões de kilometros dos 
espaços inter-planetarios, o 
tudo que, de um modo geral, 

constitue os processos de 

vulgarisação scientific: 
As -illusões | agradaveis 

obrigam-nos a esforços para 
atingir coisas que não sabe- 
mos apreciar na realidade 

simples e reconciliam-nos 
frequentemente com as ações 

que praticamos contra a nos- 
sa consciencia, 

O enthusiasmo do sectario 

politico pelo seu partido ou 
pelo seu chefe, é produsido 

pela ilusão agradavel de que 

o seu chefe é um grande ho- 
mem e de que o seu partido 

é o unico capaz de fazer to- 
das as reformas necessarias, 
impedindo as reações preju- 
diciaes, representadas pela 
ação dos outros partidos. 

Quando uma nação civili- 

sada expolía e extermina ou- 

tra nação ou raça semi-bar- 
bara, como os americanos fi- 
zeram à raça vermelha e os 
europeus fazem á raça negra, 
este processo de assassínio € 

de extorsão, é classificado de 
patriotismo, militar, 
etc, etc. 

A mais vulgar Vestas Mu- 
sões, entre nó ste no 

conceito que cada um faz da 

sua opinião em face de opi- 
nião contraria, 

Se o meu visinho não pro- 
cede nem pensa como eu, é 
porque o meu visinho é tolo! 

gloria 

e 

A Republica é um organis- 
mo social onde cabem todas 
as" opiniões e em que cada 
individualidade deve expan- 
dir-se entre dois polos—o di- 
reito e o dever—sem exceder 
aquelle porque prejudica os 
outros e sem ultrapassar este 
porque se prejudica a si mes- 
mo. 

Por isso, no regimen repu- 

blicano mais que em qual- 
quer outro, todos devem co- 
nhecer as leis e respeital-as 
estrictamente, — obedecendo- 
lhes, não passivamente, mas 
com a consciencia raciocina- 
da de que a um direito cor- 
responde sempre um dever e 
que, sem esta noção elemen- 
tar e indispensavel não pode 
haver ordem nem sociedades 
civilisadas, 

«JS. Cidrs 
aa 

Desabamento 

Com formidavel estrondo, que pôz 
em sobresalto toda a v abateu 
pelas 7 horas e meia da noite de terça- 
feira, todo o telhado e madeiramento 
Puma casa de dois andares que pos- 
suem na rua das Barcas os herdeiros 
da sr* D. Rosa Tavares P Almeida Le- 
bre, indo úma grande parte dos destro- 
ços cahir sobre as habitações conti- 
guas, mais baixas, que por sua vez, 
não podendo aguentar 0 pezo, arriaram 
tambem, ficando, em parkg, bastante 
damnificadas. 

“No predio em que mora os 
nio da Rocha, escaparam m 
mente da morte, sua cunhada é esposa, 
Alexandrina e Justa da Graça, que 
se encontravam na cosinha, Vonde ti- 
veram de ser retiradas, algum tanto 
feridas, Ventre o entulho que por com- 
pleto as envolveu até à cinta. 

Aq chamamento de soccorros no si-   

no dos Paços do Concelho, compareceu 
a beneme companhia dos Bombeiros 
Valuntarios com os respectivos carros 
de material que prestou, como senpre, 
vs melhores serviços, sob as ordens do 
inspeetor dos incendios e 2.º comman 

sr. Manuel Moreira a Francisco 

a 

perto mouto 

Encontra-se desde hontem em 
Lisboa, tendo tomado ps no 
banquete offerecido pela maçona 
ria ao seu grão-mestre, sr. Sebas- 

tião de Magalhães Lima, este nos 
so collega e amigo. 

Conta demorar-se alguns dias. 
np—— 

Hscola Industa 

Ao sr. governador civil fol 
communicado pelo ministerio do 
Interior que sendo, proposito do 
governo pogeder, em breve, á res 
visão da lei organica do ensino 
elementar, industrial e commer- 
cial, por essa occasião poderá ser 

attendido o pedido da Commissão 
Administrativa do Municipio, rela- 
tivo à creação de mais duas cadei- 

conforme sollicitou, 

que 
altura das do d oram, 
contudo, muito impo as chei 
produzidas polos ultimos Lemporaes é 

* como O natural, causaram enorme 
tizos, mórmente nas te 

rinhas, como a mu 
bastante sal, se dot 
predios, muros, ate. ete, 

No Porto, Coimbra, Aveiro, Re 
Abrant Ha Pranea o Suntaren 
aonde q o ez mais estratos 
sando desastres e mortes em 
partes. 

às ribei 
, onde se perdeu 

aram estradas, 

mia 15 SE pm 

Saude publica 

Em 

decreto 

conformidade com O 

de 10 de Novembro 

ultimo, acaba de ser creada, 

em Estarreja, uma commissão 
samitaria, composta de valio- 

sos elementos, que, para dar 

principio aos sens trabalhos, 

fez espalhar por todo o con- 
celho o seguinte manifesto : 

À Comm ria do cons 
celho de Estarreja creada em har- 
monta com o decreto de TO de No- 
vembro de 1910 do Ministerio 
Interior, vem por este meio, 
o fim de melhorar o mais pí 

estado de salubridade e 
quentemente 0 estado utario do 
mesmo concelho, lembrar a todos 
que Vurgente neccessidade at 
tender as considerações que se 
guem: 

1º Pede-se a todos os Indivi- 
duos que em suas casas teem e 
meiras, curraes outros quae: 
quer fócos de provavel ou pos 
origem de doen a fazerem com 
que os detrictos liquidos V'esses fús 
cos não sejam encaminhados e lan 
gados á via publica, 

Satisfazendo este desideratum 
teem lucrado duplamente: lucram 
por sancarem os caminhos evitane 
do a estagnação de liquidos em 
fermentação putrida e lucram tam: 
hem porque esses detrictos liquidos 
encaminhados para. fóssas 

da 
com 

ivel 
o conses 

& 

ou 

ara factura de bons adu- 
bos para a agricultura. 

2.º Em pouco temp( ão pr 
venidos todos os habitantes 
concelho, do praso que o Adminis: 
trador do concelho marcará pa , 
todos procederem a esses tr 
e findo esse praso a mes 
são procederá a visitas 
para vêr quaes os refr: 
ta obra de saneamento e Pis 
rá parte ao mesmo Administrador, 

3* Lembra a todos que nã 
pódem as estrumeiras ser 
proximo ás casas habitação, por- 
que o mau cheiro que exhalam é 
prujudicial 4 saude publica, e dy 
mesma fórma as devem desviar 0 
mais possivel das fossas "onde ti. 
rem agua de bebida pois pódem 
se dar de productos 
que indo inquinar a agua, a tornad 

erigosa como alimentação; 
tão perigosa que por vezes dá ori 
gem a enterites, febres-typhoides & 
para-typhoides ao sezonismo a 
muitas outras doen que por ess 

te meio facilmente se transmittem, 
4.º Em consequencia do que 

fica dito é bom que todos saibam 

que deverão sempre ferver a agua, 
qualquer que seja a sua origem, 
antes de a utilisarem como bebida; 
fervam-n'a em vasos de ferro bem 
limpos ou de louça esmaltada, du 
rante dez minutos e sirvam-se de 
carvões e não de lenha pois póde 
esta transmittir o sabor do fumo À 

agua. Retirem em seguida a agua 
e deixem-n'a arrefecer ainda bem 
tapada, e assim terão uma bebida] 
que está ao abrigo dos germens] 
das doenças a que jános referimos! 
e cujo paladar em pouco ou nada! 
differe do da agua bebida tal coma 
vem do poço ou sae da fonte,   E para terminar lembraremo   
 



   

    
   
   

    

     

   
   
    

    

   
    

    

    

   

  

    

    

   
   

    

   

   

    
   
    

      

    

    

   

   
   

    

    

   
   
    
    

   
    

   
   
   
   
    

  

    

    

  

   
   
   
    

    

    

    

  

   
   
    

     
    

  

    

    
    

    

    

  

    

   
    

  

    

      

   

que a todos muito convém terem 
às casas bem limpas e caiadas, ao 
menos internamente, pois tambem 
a cal é um regular desinfectante : 
é mesmo de obrigação caiarem-se , 
as casas internamente todas as ve-| 
mes que n'ellas tenha havido algu- 
ma das seguintes doenças : variola 
(bexigas), febre-typhoide, ara-ty- 
phoide e tupho exhantematico, sa- 
rampo, coqueluche vulgo tosse V'es- 
una, gorvrotilho, escarlatina, tuber- 
nlose pulmonar e outras que 
proprios medicos assistentes ler 
brarão em occasião propria. 

Taes são em poucas palavras 
os conselhos que esperamos que to- 
dos attendam, pois devem-se con- 
vencer que é em beneficio proprio 
que trabalham cooperando para o 
bem geral, e que incondicionalmen- 
te nos encontram promptos a dar- 

es os demais esclarecimentos de 
que necessitem. 

Estarreja, 12 de Dezembro de 
IO, 

    

  

A comissão de saude, 

Alberto Souto, administrador do 
poncelho; dr. Henrique Souto, sub- 
delegado de saude; dr. Jowquim 

Silva, medico municipal; dr. Er- 
mesto Carvão, medico municipal; 

dolo Grijó, technico municipal; 
Prancisco "Oliveira Marques, ve- 
teador, 

Bombeiros Voluntarios 

Pelo 
torporaçã 

  

  

== jam 

Desta. prestante 
ultima segunda- 

feira cutregue ao st ado Civil 
uquantia de 1748000 réis, producto do 
bando precatório que levou a elleito 
para as victimas da revolução republi- 
cana de Outubro findo. 

O se, Albano Coutinho agradecen, 
louvando mais uma vez a iniciativa de 
fão digna colleetividade. 5 
O — e ememnro 6 cumrsamm mo 

vo Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 14 de Dezembro de 1910, 
1.º da Republica. 

— Presidencia do cidadão dr, 
André dos Reis. Assistiram os vo- 
ques Marques d'Almeida, Francis: 
vo Picado, Eduardo Neves, Casi- 
miro da Silva, Antonio Maria 
Perreira e Martins Villaça, fal- 

tando às restantes por motivo jus- 
ficado. 

Feita a leitura da acta ante- 
pior, declarou o vogal Migueis 
Picado que não dera o seu voto 
proposta Teita pelo cidadão Lima 
& Castro com respeito à extincção 
do logar de medico do Asylo-Es- 
cola, por não reconhecer na Com- 
missão Municipal Administrativa, 
poderes para extinguir logares e 
demittir ou suspender empregados 
sem auctorisação superior, 

Nesta altura pelo cidadão pre- 
sidente foi iito: que esta decla- 
ração ficava inscripta na a 
simplesmente por que a seu res 
peito insistira o vogal Mígueis Pi- 
cado; considerando todavia, elle, 

presidente, que tal declaração vem 

desvendar o segredo do exeruti- 
nio que se celebrou na ultima ses- 

deerca da extineção do dito 
logar, extineção que, por unani- 
midade, já tinha sido votada na 
sessão de 26 outubro ultimo, fi- 
cando, todavia, dependente a sua 
execução da camara primeiramen- 
de saber quaes os empregados que 
teriam tambem de ser dispensados 
do serviço camarario, Essa verifi- 
cação loz-se em dias de Novembro, 
vomo lóra proposto pelo vogal 
Pinho das Neves, resultando ella 
que a Commissão não podia dis- 
pensar empregados nenhuns no- 
meados. 

Pedindo sobre o assumpto a 
palavra, o vogal Marques d"AL- 

meida citou à doutrina do art.” 
106 do Cod. Administrativo de 

      

“ 

Os | 

  

  

guir aquelle logar, fazendo sobre 
o assumpto varias outras conside- 
rações a” que o cidadão presiden- 
te respondeu com a citação do 
art. 103, S 7 do mesmo codigo 
pesolvendo-se que isto fique trans- 
eripto nºesta acta. 

 Approvada depois à minuta da 
anterior, forum presentes e defe- 

“ridos os seguintes requerimentos: 
De Alfredo Esteves, proprie- 

tario, d'esta cidade, pedindo a 
colocação d'um candieiro de gaz 
na rua do Ilhote, cujo pagamento 
fica à cargo do requerente; 

de Francisco João Rodrigues, 
lavrador, da Pr João d'Olivei- 
qa Ribeiro, do Sol-posto; e Maria 
Rumos da Maia, todos para licen- 
qu de construcção; 

uma representação da commis- 
ão Parochial de Cacia contra um 

desvio d'agua produzido por um 
alinhamento dado a João Simões 
Nunes, no Monte Muchão, desvio 
me muito projudica os povos do 

, e para resolução da qual a 
nissão nomes os cidadãos 

idente e vogaes Francisco Pi- 
o, Francisco Casimiro e Anto- 

    

  
nuel 
arremata 
fazer na Praça da Republica, por 
ser 0 unico concorrente e que se 
comprommette a fazel-o por réis 
565400. 

fazer hoje de 
resgate do Mercado Manuel Wir- 
mino, sorteio que recahia nas de 
n.º 9, 58, 160, 198, 209, 244, 

nio Maria Ferreira, que opportu-| pode encarrega pi HI ê 
namente ali irão; 

outra da commissão Parochial 
de Aradas, solicitando à creação 
uma escola do sexo feminino na 
séle d'aquella freguezia, e outra 
em Verdemilho para subsidio da 
qual entende poder dispensar-se 0 
ajudante desta, 

A commisão oferece casa para 
a primeira e toma a seu cargo o 
fornecimento da mobilia necessaria 
para ambas, À camara attenden- 
do a que é uma necessidade difun- 
dir-se a instrucção pupular, e 
achando por isso de toda a justiça 
o pedido, resolveu satisfazel-o, so- 
licitando da estação competente a 
creação das ditas Escolas, e bem 
assim a de mais uma para o sexo 
masculino para a qual se com- 
promette a concorrer com as 

casas, material e mobiliario indis- 
pensaveis; 

Uma participação do chefe de 
serviços do município, do desastre 
na terça-feira succedido no Alboy 
em tresicasas que desmuronaram 

em parte e ameaçam perigo para 
a segurança publica, deliberando- 
se que o mesmo chefe de serviços 
e os mestres dobras Antonio Au- 
gusto da Silva e Maximo Henri- 
ques Oliveira, vistoriem os ditos 
predios a fim de indicarem, na 
sessão seguinte, o que julguem por 
conveniente que a camara deter- 
mine; 

um oflicio do director da fa- 
brica do gaz communicando ter 
sido por caso de força maior, pre- 
visto no respectivo contracto, que 
se 
ruas do Caes, Santo Antonio, Ro- 
cio e Praça, e por debaixo do 
respectivo uccendedor, que a com- 

apaguram os candiciros das 

anhia já dimittin os das ruas da 
Revolução, Direita e Eça de Quei- 
roz; pelo que a commissão resol- 
veu relevar da multa respectiva 
os primeiros e impola aos se- 
gundos; 

outro da commissão fundado- 
ra da Bibliotheca operaria avei- 
rense, pedindo a offerta-de livros 
ou de qualquer outro 
para ella, pedido que foi tomado 
na devida consideração; 

donativo 

or tro do governo civil do dis- 
tricto communicando estar o go- 
verno na intenção de rever a lei 
organica do ensino elementar e 
industrial 
por essa 06 
municipal para creação das cadei- 
ras 
historia commerciaes e escriptura- 
ção mervantil e principios geraes 
de economia politica, junto da Es- 
cola Industrial desta cidade; é 

no paiz, attendendo 
asião à representação    

de francez geographia e 

  

outro da Auditoria Adminis- 
trativa d'este districto solicitando 
o pagamento das custas contadas 
no processo que por alli correu 
de uma reclamação do chefe fis- 
“al dos impostos, José Mieiro, e 

  

em que a camara foi condemnada, 
leliberando-se pagal-a pelo proxi- 
mo orçamento geral, 

A commissão tomou por fim as 
seguintes resoluções ; 

Adjudicar ao serralheiro Ma- 
Ferreira, esta cidade, à 

do gradeamento a 

  

Pedir ao ministerio do Fomen- 
ta a cedencia de 2 cavallos repro- 
ductores para o posto de Cacia, 
preferindo, entre tanto o Quiango 
e qualquer outro de raça Arabe 
que podem ser o Prim ou o Man- 
qualde. 

Procedeu depois ao sorteio a 
10 obrigações do 

  

a 28 DD, e B6 1 serÃ 
1878 em vigor para demonstrar en tis a a a 
que à commissão não podia extin- IT PE IRADA e 

Verificou,a nota da existencia 
de fundos nos cofres da camara e 
do Asylo, sendo estes no valor de 
2859270, e aquellesno de 2205 

  

Mandou levantar da Caixa 
Geral dos Depositos a quantia de 
2089619 réis que all tem do seu 
fundo de viação. 

Procedeu a nova devisão de 
pelouros distribuindo ao vogal 
Ferreira a direcção dos serviços 
ruraes nas freguezias de Esgueira 
e Cacia bem como as do arvoredo 
e jardim; Martins Villaça as da 
iluminação e limpeza; Francisco 
Picado, impostos e cemiterio e 
Marques d'Almeida, à do Asylo- 
Escola, emquanto durar o impe- 
dimento do vogal Lima e Custro. 

Por fim o vogal Antonio Maria 
Ferreira fez a seguinte exposição, 
que a comnfissão approvou : 

1.º que têndo sido encarrega- 
do, na sessão de 7 do corrente, 
de tomar conta das freguezias 
de Cuoia e Esgueira, mas, que 
tendo anterivrmante sido encarre- 
gado dos pelouros do cemiterio e 
jardins, lhe, cumpre dizer que não 

r 

O DEMOCRATA 

  

se das duas com- 
missões de serviço por lhe faltar 
o tempo para isso indispensavel; 

2.º que está disposto a optar 
pela segunda commissão; 

3.º que para isso precisa que 
o cidadão presidente e outro vo- 
gal em commissão, conjuntamente 
com elle proponente vão inspec- 
cionar aquellas freguezias para se 
certificarem do seu estado; 

4.º finalmente, que seja aucto- 
visado a admittir um jornaleiro da 
sua confiança ganhando 300 réis 
diarios, vencendo-os sómente quan- 
do trabalhar e recebendo sema- 
nalmente. 

Aveiro, 
1910, 

Antonio Maria Ferreira. 

  

14 de dezembro de 

Veio à sessão uma grande com- 
missão delegada da Associação 
dos Constructores Civis, solicitar 
os bons oficios da camara junto 
dos poderes superiores affim de se 
abrirem, na cidade, trabalhos pu- 
blicos em que a classe operaria 
possa empregar a sua actividade 
e grangear os meios de subsisten- 
cia que lhes vão faltando. 

Exposeram que a situação pa- 
ra elles é aflictiva na quadra que 
vai correndo e muitos se encon- 
tram já desempregados por falta 
de trabalho, 

A Commissão resolveu acom- 
panhalos ao Governo Civil, e 
ahi, perante o magistrado supe- 
rior do distrieto, expôr a sua si- 
tuação e interceder tambem pa- 
ra que os seus justos desejos te- 
nham deferimento, 

Não havendo mais nada a tra- 
tar foi levantada a sessão. 
SG 

Necrologia 

    

  

Pallecen no Porto o pae do sr. dx. 
Jayme Paro, digno delegado do Procu- 
ado da Republica em Agueda, a quem 
enviamos o nosso cartão de pezames, 

* 
.º & 

N'esta cidade appareçeu morto na 
manhã de domingo, presumindo-se ter 
sido vietima duma congestão, o cobra- 
dor do Monte-pio, Bento de Lemos. 

Foi um homem que se destacon sem- 
pre por uma condueta irreprehensivel, 
conquistando não só as sympathias dos 
seus superiores como tambem d'aquel- 
les com quem convivia. 

Paz à sua alma. 

   

  

   

   

Um martyr authentico, ge- 

nuino e infeliz da Republica, 
depois da sua proclamação, 
sabem quem é? O Brazalaia! 

Se o não fazem quanto an- 
tes administrador do conce- 
lho e commissario de policia, 
sua unica aspiração, o homem 
estála!... 

Pois se até ha quem diga 
que já tem a faxa apalavra- 
Uia 

Ens 

das Aradas 

Está sendo um modelo de adminis- 
tração republicana, na pequena esphe- 
ra das suas atribuições, esta junta de 
parochia que tantos engulhos tem can- 
sado a alguns socios do padre Pato e a 
outros insiguificantes que a corrupção 
monarehiea aryoron em caciques 6 vx- 
ploradores do nosso bom povo. 

Apezar de alguns desses elementos 
tentarem malsindr a sua obra, acen- 
sando os nossos dedicados correligiona- 
rios que, compõem aquella corporação 
dg vinganças pessoaes de que são in 
pazes num serviço publico, os nossos 
sinigos de Aradas proseguem impertur- 
bavelmente zelando os interesses da 
sua freguezia com inexcedivel cuidado. 

“Peem procurado, reaver para à 
junta todos os direitos e Dens, 
conseguiram n'um orçamento de 1508000 
réis destinar uma verba de 155000 
para a distribuir aos pobres da fregue- 
zia, no anniversario da proclamação da 
Republica, e 205000 róis para benefi- 
concia escolar, além de uma verba pa- 
ra concerto de caminhos e soecorros 
extraordinarios a algum pobre mais 
necessitado, satisfazendo finda todos 
os encargos obrigatorios da junta, cu- 
mo são as despezas com o eserivão & 
com o culto na egreja parochial. 

Não se podia fazer melhor econo- 
mia, vem mais intelligente distribui- 
ção de tão parcos rendimentos, 

Aproveitando aida de dois dos seus 
membros aLisboa, os srs. Alberto Ro- 
sa e Joaquim Rei Netto, a junta com a 
commissão parochial republicana. en- 
viou ao governo da Republica uma re- 
presentação pedindo varios melhora- 
mentos importantes para o povo visinho, 
como a abertura de mais duas escolas 
na freguezia e um distribuidor rural, 
que ha muito alli é desejado e que ser- 
viu a alguns caciques para ludibriarem 
o povo, sem darem um passo para o 
conseguirem. 

Aquelles nossos amigos, acompanha- 
dos pelo sr, dr. Manuel Alegre, foram 
recebidos pelo sr. dr. Affonso Costa, 
que prometteu interessar-se junto dos 
seus collegas dv Fomento o Interior, 
pelas pretensões das commissões e do 
povo de Aradas, 

Junto da Camara representou já à 
mesma junta, pedindo a creação das 
duas escolas e declarando tomar o 
encargo das despezas de instalação e 
mobiliario de uma dessas escolas. A 
junta foi atteudida pela camara, se- 
guindo pois o processo, pelo que pode- 
mos felicitar o povo de Aradas. 

Ainda a junta Rr perante 
o sr, governador civil, pedindo que na 
nossa distribuição eleitoral, a sua fre- 
guezia seja dotada com uma assembleia 
eleitoral, visto pessuir 500 eleitores e 

    

  

    

  

  

     

  

   

  

  ser vastante afastada da Oliveirinha. 

Não s 
provar m 

Nunca 
sim tove 

pode trabalhar mais, nem 
or zelo pelo bem do povo. 
à froguezia de Aradas as- 
uma junta, e poncas como 

esta haverá, que, sem espalhafatos, 
tanto sc interesse pelo progr 
sua freguezia, 

Continuem os nossos amigi 
importarem com os ataques dos invejo- 
sos, que o povo e à Republica saberá 
apreciar os 8ens serviços. 
> mise p= 

Orise de trabalho 
Junto da camara municipal é do 

sr governador civil, foi anto-hontem 
uma comissão de operarios pedir o 
seu auxilio em bencficio da elasse tra- 
balhadora da cidade, neste momento 
em lucta com uma grande falta de tra- 
balho, 

O sr; Albano Coutinho prometten 
attondol-a em tudo que estiver ao sen 
alcance. 

    
    

   

    

   

  

  

  

- Se 

Juntas de repartidores 

Convindo dar ás juntas de re- 
partidores uma organisação mais 
liberal e que remova os inconve- 
nientes que têm sido reconhecidos 
no seu funcionamento, o Governo 
da Republica determinou pelo Mi- 
nisterio das Finanças 

Artigo 1.º—Que o $ 3.º e seus 
nº 1º e 2º do artigo 46.º do 
regulamento de 16 de julho de 
1896, sejam substituidos pelo se- 
guinte: 

$3º-0s demais vogaes das 
juntas serão nomeados, de entre 
doze industrises propostos pela 
camara municipal e da mesma 
forma de entre outros doze os 
respectivos suplentes. 

$ 4º-—0O presidente e o vice- 
presidente serão da eleição da 
respectiva junta. 

Artigo 2.º-—Que nas juntas 
centraes de repartidores, os escri- 
vães de fazenda tenham apenas 
voto consultivo. 

CORRESPONDENCIAS 
Cacia, 12 

  

Entre a, commissão parochial 
eo sr. dr. Marques da Costa diz-se 
que não tem havido ultimamente 
a melhor harmonia, constando que 
a ida agora a Lisboa Paquelle ci- 
dadão, porta estandarte uma mo- 
ção que não representava o sentir 
de todas as commissões do distri- 
cto, teve tambem por fim comgra- 
gar-se com o Directorio, do qual 
recebeu uma carta em termos as- 
peros, não o auctorisando a intro- 
metter-se em assumptos que eram 
sómente da competencia das com- 
missões legitimamente constituídas. 

O furor da evidencia de certos 
cidadãos que vieram ha bons dias 
para a Republica e já querem ser 
arbitros da politica de dois o dis- 
tricto, está causando má impressão 
em Cacia, onde ha republicanos 
sinceros que desejam a Republica 
consolidada, mas não por auctori- 
tatismo ou medidas de violencias e 
de perseguições disparatadas. Es- 
tamos a querer deitar abaixo os 
caciques monarchicos e a investir 
de poderes eguaes, ou a inventar 
para uso proprio, caciques republi- 
canos. Isto não póde ser, e porque 
o Democrata no seu ultimo n,º pu- 
blicou um artigo sensato sobre a 
politica local não me dispensarei, 
em subsequentes correspondencias, 
de dizer o que se passa em Cacia, 
que bem merece ser olhada com 
interesse pelos republicanos d'A- 
veiro, empenhados, decerto, em 
que a propaganda seja feita de 
harmonia em todo o districto. 

) O, 

o 
20 de novembro 

Par 

  

  

Ainda - com relação à festa do 
dia 15 do corrente, no Centro Re- 
publicano Portuguez, festa comme- 
morativa do advento da proclama- 
ção da Republica Portugueza, á 
qual assistiu grande quantidade de 
cidadãos e senhoras, temos q acres- 
centar o que a tal respeito diz A 
Provneia do Pará que, como se 
vê, é um jornal insuspeito: 

No Centro Republicano Portuguez 
Esta patriotica associação em re- 

gosijo pela proclamação da Republica 
em Portugal, commemorou solemne- 
mente à data historica da Republica no 
Brazil, associaudo-se ás festas hontem 
realisadas para celebras o 21.º anniver- 
sario do nosso regimen. 

Na séde do Centro Republicano 
ellectuou-se,-á noite, mma sessão magna, 
E teve extraordinaria concorrencia 
de portuguezes é brazileiros, todos 
cheios de delirante enthusisamo. Acha- 
vam-se representados o sr, governador 
do Estado, pelo sr. dr, Fléxa Ribeiro, 
secretario Estado do Interior;o sr. 
senador Antonio Lemos peloulr, Elyseu 
Cezar, O sr. tenente-coronel Henrique 
Pereira da Silva, inspector da Região 
Militar, por tres officiaos do exercito. 
Estavam tambem presentes-o consul de 
Portugal em Manaus, dr, Josó Angusto 
de Magalhães, dr. Luiz Estevão de Oli- 
veira, 1.º prefeito, commissões da Phe- 
nix Caixeiral e do Tiro Brazileiro, 
Bombeiros Voluntarios é os represen- 
tantes da imprensa. 

No interior do edificio tocava uma 
orchestra sob a regeneia do professor 
Castello Branco, e êxecutavam vibran- 
tes marchas as bandas de muzica Luiz 
de Camões e Rosa Cruz, A's T|2 horas, 

  

    

      

      
  

em virtude de actamações, presidiu o 

acto o si dr. Tléxa Ribeiro, ocenpan- 
do os logares de secretários. os srs. dr. 
Klyseu Cezar e José A. Magalhães. 

Nº abertura da » Orou O sr 
'a de Almeida, presidente da As 

sociação. Seguiram com à palavra 
o orador oflicial, sr. Estevão Alves, que 
fez com enthnsiasmo o historico da Pro- 
elamação da Repullica em Portugal; 
o dr. Blyseu Cezar, que produziu uma 
formosa allocução, sendo applaudido 
freneticamente e o dr. José Magalhães, 
consul de Portugal, cujo discurso re- 
passado de ardente sentimento patrio- 
tico foi tanhem applandido pela assis- 
tene Por ultimo usou da palavra o 
ar. dr. Fléxa Ribeiro, retribuindo: em 
nome de sex, o sr, governador do 
Estado, a gentileza, com que o cumula- 
ta 0 Centro Republicano Portuguez, que 
no momento representava a patria ir- 
mã, e encerrou à sessão. 

“Panto à abertura como go termi- 
nar da ceremonia civica q orehestra e 
as bandas de musica executaram os hy- 
mnos Nacional e portuguez, enquanto 
nos salões reboavam de instante € ins- 

     
       

        

   

  

    

          

    

tante vivas aos homens ilustres de 
Portugal e do Brazil. 

Ao champagne foram trocados effa- 
sivos brindes, Os salões do Centro esta- 
vam festivamente enganalados. Depois 
formon-se um grande prestito civico 
nO qual se notavanr dois automoy 
doudnsindo uma formosa palma en- 
trelaçada de flores e os pavilhões luzo- 
brazileiro, Seguia, a pé, grande numero 
de cidadãos portuguezes e nacionaes, 
empunhando balões venezianos é ban- 
deiras, tocando durante q percurso as 
duas bandas s já referidas. 

Os manifestantes, percorrendo 
rias ruas e praças, foram depositar no 
pedestal da estatua da Republica, ao 
parque João Cvelho, a palma que con- 

  

   

  

     

      

duzium, como homenagem ao glorivso 
dia 15 de novembro, que os inspirou na 

  

tica festa hontem promovida. 
am, n'essa oecasião, um popular, o 

republicano portuguez sr. Estevam Al- 
ves e osr. Jayme Abreu, a quem o pre- 
sideute do Centro, sr. Corrêa de Almei- 
da, incumbira de depositar na estatua 
a palma presente, que vae ser opportu- 
namente substituida por ontra de brons 
4º. Orou tambem um joven estudante. 

Os manifestantes saudaram as re- 
dacções dos jornaes diarios, e foram 
cumprimentar em suas residencias os 
srs. governador do Estado e senador 
intendente de Belem, 

Chegando 4 frente do palacete de 
residencia do sr. dr, João Coelho, a mul- 
tidão aclamou com extraordinário en- 
thusiasmo o nome de s. ex.º Assomando 
a uma janella, o sr. governador do Es- 
tado, que tinha a seu lado o director 
PA Provincia, toi alvo, então, de de- 
moradas aclamações, às quaes corres- 
pondeu sex! com um viva ao Centro 
Republicano Portuguez do Prá. A esse 
tempo, subia á sala de 
do Estado uma commiss 
ria do Club, que foi congratular-se com 

“ pelo motivo das festas promovi- 
pelo Club Republicano. O sr. gover- 

nador acolhen com toda amabilidade a 
commissão, a cujos prostestos de sym- 
pathia correspondeu em breves e inci- 
sivas palavras. Sahindo a commissão, o 
nome do dr. João Coelho foi de novo 
estrepitosamente saudado, correspon- 
dendo s. ex.” com um viva ao dr. Theo- 
philo Braga, presidente do governo 

      

   

  

  

  

    
   

      

  

  

  

    

  

    

  

  

    

gado interesse pessoal pretendem, por 
meio da intriga é à todo o custo, emba- 

ra recta gerencia uma nova ad- 
tração. 

Ora se é certo que os auetores de 
esses pretendidos embaraços teem a 
sua justificação futura perda de 
todos os seus amigos que não foram 
conquistados pelos seus lindos olhos on 
por quaesquer actos em fayorsla sua 
terra, mas sim à custa do municipio, 
nas snas mattas ou nos seus balílios, de 
que agora já não podem dispôr, tam- 
bem certo que deviam, ao menos; ter 
o bom senso de não empregarem esfor- 
sos tão grandes, tão extraordinarios, 
para se introduzirem na g cia dos 
negocios municipaes afim de não poder 
dizer-se que sendo logares em que na 
da se ganha e muito so trabalha, para 
certa gente são rendosos, fartos de pei- 
xe e de lombos,.. 

Mas nãe. 
Ardilosamente se aloutam a ir pre- 

parando o campo para continuarem o 
velho regabofe, sob o novo regimen. 

Esploradores conhecidos e derribs 
dos, mandões soberbos e fallidos, não 
querem, por forma alguma, tolerar que, 
nos seus logares de mando, se enco 
trem agora creaturas «que o seu 
quismo perseguiu e que o seu egoismo 
deseja y sem camis Não cessam, 
por isso, de enviar catilinarias, para 
jJornaes insinuando a digna auetoridade 
administrativa—já bem conhecedo 
meio—que é rodea, g 
naria o que só vlles são bons e libe 
Não acabam com a infame intri 
só revela pouca probidade e 
honrad, E 

  

   
   

      

      

      

  

  

  

  

     
  

        
   

             

  

que 
pouca 

até se lembraram agora 
de angariar assiguaturas para uma ve- 
presontação ao governo, protestando 
contra a constituição da camara! Tudo 
isto para manobrarem à coisa de ma- 

    

neira a poderem entrar alli, para vive- 
rem sem a falta desses presentes, tão 
celebres cá no concelho, 

Insensatos ! 
Repare, porém, o povo em todos 

esses manejos e queira à sua frente 
gente honesta e digna. Seja indepen- 
dente, ao monos, n'isso. 

Os que, por mal dos nossos po 
dos, têm governado, já são conhecidos 
como amigos sómente dos seus interes- 
ses, desprezando os do concelho, 

Os que agora governam nada tem 
de que possam ser acenzados. Conti- 
uuemos, pois, por algum tempo, assim 
para vêr se melhoramos. 

Nós não pedimos violent 
mnguem, mas, apontar ess 

cambada como perigosa para 
sso moral e mat 

é premio justo é merecido já que se 
trata de promover toda a série de in- 
quietações a quem bem deseja gmi- 
nistrar. 

Esses que por ahi tratam de 
embaraços de qualquer modo aos di 
gentes locaes, cs: que intrigam € 
provocam, desempenhando cargos de 
confiança e em que possa exereer-se 
o caciquismo, sejam postos no meio da 

  

  

   

    

   

    
o pro- 

1 da nossa terra, 
  

    

     

        

rua, Torna-se inadiavel este sanca- 
mento para cortar toda a força que o 
povo ainda veja melles, Tanta genero- 

  

sidade não tinham par 
termos estivessem invertidos. 
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LOTERIA.   provisorio da Republica Portugueza, 
emquanto um dos manifestantes produ= 
“ia vibrante oração, Depois de novos 
e repetidos vivas, falou o sr. Estevão 
Alves, dirigindo-se ao governador pa- 
raense, a quem nanifestou a gratidão, 
o apreço, a sympalhia e a admiração 
do Centro Repnblico Portuguez. Falou, 
então, o sr. dr. João Coelho, que exal- 
tou em commovidas o ardentes expres- 
sãos a gloria de Portugal, alludin a 
maior irmanização que a Republica 
trouxe 4s duas patrias com o vinculo 
politico que a jornada de outubro es- 
tabeleceu na terra luzitana e fez votos 
porque os trinmphos da Nação Portu- 
gueza, sob os auspicios do novo regi- 
men, sejam tão fulgurantes ou mais 
ainda do que foram os que immortali- 
zaram o seu passado. 

Estas palavras foram acolhidas 
com verdadeiro -delírio pela copiosa 
massa de manifestantes que, por entre 
os accordes do hymno Nacional Braz 
leiro, exeentado pela banda de muzica 
que acompanhava o prestito, fizeram 
estrondosa ovação ao sr. dr, João Coe- 
lho. Soaram, por essa o ecasião, vele- 
mentes acelamações ao sr, marechal 
Hermes da Fonseca, ao Estado do Pa- 
tá e às Republicas Portugueza o Bra- 
zileira. 

Poz-se em seguida o prestito em 
mareha em direeção à residencia do sr; 
senador Antonio Lemos, 

Devido ao adeantado «da hors 
ex. já se achava recolhido aos seus 
aposentos, sendo entretanto acelamado 
vibrantemente o nome do ilustre syn- 
dico da cidade, de permeio com os vul- 
tos mais conspieuos das duas Republi- 
cas irmãs. 

No regresso, saudaram à redacção 
do Echo Luzitaro e dirigirvam-se á sé- 
de do associação, onde dispersaram. 
Durante o trajecto encontraram mais 
d'um orador que os estimulava, sendo 
que dois cidadãos falaram do alto das 
grades da Bibliotheca. Todo o itinera- 
rio foi feito em completa ordem e sob 
a protecção de praças da Brigada Mi- 
litar, 

Mira, 14 

Toda a gento sabe que a maioria 
dos negocios locaes teem sido male 
muito mal dirigidos, equi considere 
v revoltante desleixo e o escandaloso 
fechar Volhos nas tomadías em terre- 
nos publicos, quer se attente no avul- 
tado e lamentavel desperdício do di- 
nheiro do município que, em vez de se 
empregar em obras uteis ao concelho, 
em grande parte se tem gasto em ques- 
tões futeis que nada teom resolvido e 
que só teem servido para perseguir 
adyersarios politicos. 

Toda a gente sabe isto. 
E sendo assim, é natural, naturalis- 

simo, que o povo, honrado e bom, sinta 
verdadeira satisfação ao encontrar-se 
emancipado, dos ignobeis caciques € te- 
nha o desejo de vêr se consegue alcan- 
gar melhor administração dos seus in- 
teresses e alguns beneficios no seu 
concelho. 

No entanto, as cabeças de todos 
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   esses DAE ploradores, esquenta- 

das pela gloria de mandar e pelo arvei- 

Santa Casa da Misericordia 

de Lisboa 

260:0008000 RÉIS 
Extracção a 23 de dezembro 

de 1910 

Bilhetes a 1008000 réis 
Vigesimos a 58000 réis 

A thesouraria da Santa Ca- 
sa incumbe-se de remetter 
qualquer encommenda de bi- 
lhetes ou vigessimos, logo que 
seja recebida a sua importan- 
cia e mais 75 réis para q se- 
guro do correio. 

Os pedidos devem ser diri- 
gidos ao thesoureiro, à ordem 
de quem devem vir os vales, 
ordens de pagamento ou ou- 
tros valores de prompta co- 
brança. 

A quem comprar 10 ou 

mais bilhetes inteiros descon- 
ta-se 3 “f, de commissão, 

Remettem-se listas a todos 
os compradores. 

Lisboa, 24 de novembro de 
1910. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

BDITOS DE 60 DIAS 
(1.º publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca d'Aveiro, cartorio 
do- escrivão do 3.º oflicio e 
nos autos de aeção ordinaria 
nos termos e pelos fundamen- 
tos dos n.º 5 e 8 do utig 
4." do Decreto de 3 de no- 
vembro ultimo, da Republica, 
sobre divorcio, requerida por 
Maria Marques de Jesus, ca- 
sada, jornaleira, residente no 
logar de Mataduços, freguezia 
de Esgueira, d'esta comarca, 

  

  

  

    

contra seu marido José dos 
Santos Netto, conductor -de 
carros, residente em parte in- 
certa na Capital Federal da 
Republica dos Estados Uni-   
        

 



  

4 “O DEMOQGRATA 

dos “do Brazil, correm editos | HOSPEDARIA colhidos entre os me-|sformação de vesti-| Experimentem, pois,o GA- Alolgho Os Luta pela existeencia : ne qe | NR. E es ns se à £ ta CÊ. 1 : por J. Lan emu 1 vol, ] 
de sessenta dias a citar aquel- lhores o que os tor na) dos e penteados, “EH da Paduria Macedo que y seientífica, por Emi- 4 a T : =pDE jsobremodo procuras etc. Re : tio Hennequin,A vol. le José dos Santos Netto, pa-! [dos pelo publico que, Ojicina mechanica de car-| É 0 melhor e mais barato Que! XIy—ancação a Hereditaridade: 
"o aspistir a todos pj ion, NARCGE LINO & BA RR 0 S ainda tem a seu fa-| tonagem photographica mode-| hoje se vende em Aveiro. por AE Guga É vol. 

a as o as] XV Prisões, Policia e Castigos, até final, da referida acção e vor a modicidade de, + por dE, Carpenter, L vol para na segunda audiencia) LARGO DA ESTAÇÃO jpreços. Reprodueções de qualquer Bibliotheca No prel 
AVEIRO | Photographia CARVALHO retrato por mais deteriorado 

| 
«que seja o seu estado. | 

| 

depois de findo o praso dos 
editos vir accusar esta cita | 
ção e'seguir os demais termos | RÃ E e co-| 
até final. so a de revelia. nhecida casa que k E "té final, sob pena de revel A serie rio oa rio ESPINHO Ed CA VIsO as. Rae ea - 

As audienciay neste juizo “ijetarios aca-| is E OBRAS DESTA BIBLIOTECA | pamuti NR o Soriusias UM fazem-se todas as segundas e prieTATioS ACA RETRATOS A 500 réis A| 8] as, Ce E : 
L À PU 'ADAS lonias e Brazil, pedidos á bam de transfor-| e | JA PUBLICADAS | “il, | Í quintas-feiras de cada sema-'mar por completo, in-| DUZIA C A. e AH: : as E Soviologia, por: Patanto (2* SÉdO da Bmpreza : Typographi na não sendo feriados, sem- troduzindolhemelho- AMPLIAÇÕES Grande reducção de preços sdista E vol. CR P DE Typographia 

4 da UA RR [elias Mentiras Convenciônaes, pre por 10 horas da manhã, ramentos Pu INALTERAVEIS A 28000) a - Es Noris q VON po Francisco Luiz Goncalves 
+ DS , “'veis e de grande uti- Ada A antica e acreditada PA-| UERR Rd Cs UAz Ê , p licial d'esta co- E réis E Ae | IV—A Psicologia das Multi 

no tribunal judicial esta co lidade, é a unica que, RR ass 
aros : É Duas ç = EP bre = E ) "IS an- |vor Le Bon, (2.º edição vol, 5 

iublic: E E ao ate junto à estação nf Execução dos mais moder- DARIA MACEDO an-| V—O Euturo da raça branca, por publica d'esta cidade. caminho de ferro, of- 

Aveiro, 8 de Dezembro de ferece garantias de, 
1910 aceioeclimpeza deven- É 

ne do por isso ser a pre- jrella e pastel, sobre porcella- ba de reduzir os preços do (» 
Verifiquei: ferida por todos os jna é marfim, o que ha de mais CAFÉ que tem 

O Juiz de Direito Srs. passageiros QU | moderno e artistico. 
di EC visitem esta cidade. Retratos snralte minis Pati : : - el tetratos em esmalte, minia- Ferreira Dias Os artigos de mer- 

Leis psi 1 da evolução do 
de Educação Nacional jpevesuor 2a nom vol 

- Volume brochado 200 vs Director—Agostinho Fortes Cartonado em perealina 
500 1º. 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 su g 
| Filial em Aveiro 

à SO, Rua do Alecrim, s5:2 
Lisboa. 

E nuncia que, devido a um con- Novicowl vol, E ; 
nos trabalhos photogr aphicos. 148, E ViHabitantes dos outros mudos, | PADA RITA | | E ? | dica EAR aoleo, acua-| tracto feito ultimamente, aca-. por Fl ion À vol. | Retratos coloridos aoleo, agua- | tract amente, à O E Hess Trespassa-se com todos os 

1a Plicão) 1 vol, utencilios proprios, bem loca- VITE--O que é o Socialismo,70r Geór-|1: : esa dês ne cinlismo,por Geor-| Tisada numa das principaes 
mo especialidade da casa, fi- x Riconomia Politica, Sintey Je- ruas de Pardelhas, proximo 4 s vons, 1 vol. Ras daiias POERa cando a vender o que era de| X-—O Auarehismo, pelo Dr. Eliz- sen cearia que expõe a | turas para medalhas, perfeitas 29) sÉMo hho'u NO e sa a vol. a | Para tratar com Antonio venda em estabeleci- |e inalteraveis. pe Es por o Re Ó O da Mulher,| Maria da Silva que dará to- Albano Duarte Pinheiro e Silva mento annexo são es Ilffeitos deluz,tran- 560 a 500 réis. | XIIHA Riqueza o Pelicidad, por/das as indicações necess 1 / Y 

à venda co-| 

O escrivão do 3.º officio 

árias RE AO TA UNIVERSAL, COGODHGIDOSOS : GOGOLDDODO em torrentes de sangue,em crueldades e morticinios tremendos, Com: 
ho à 

move-nos, quando narra as tr tortúras da Inquisição. Encha: 5 E E nos de indignada surpreza, ao tr; o quadro da devassidão clerica- a V 13 na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organisaçã g : o S ç é unisação des João 1eira da Cunha mais poderosa associação cathol a Companhia de s, quando Rua Direita—(Em frente à Rua de Jesus) nos mostra que foram os proprios ar Ro Ae anel a ri 
ado de varios regicicios, porque até q inio defendem é Prógam. 40d 7 é E EE conveniente aos seus secretos inter Completo sortimento de livros em todos os generos: — === eniente aos secretos inter: 

Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 
gislação, Ensino, etc., ete, 

“Podas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

geiras. 

go 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS e jali l CHIMICOS E PHARMACEUTICOS ' Socialismo Anaquismo,, 
E” este o titulo do segundo volume da Bibliotheca, Constitue um estudo, completo e claro, ácerea d'estas duas doutrinas sociaes Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, d sumptos são tratados no liy 

0 que é o socialismo —A sua origem, os seus diversos s pstemas é doutrinas—O que querem os socialistas iedade futura-—A sups pressão da miseria—A substituição do. os é dos regimens pes nitenciarios—O casamento sem auctorização paterna e sem 4 inter. venção da Bgreja ou do Estado—O amor livre 
em pratica o socialismo e a religião 

Águas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessúrios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para firar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinães, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

porque todos esses as: Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. ç p ; 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

Como se pode pôr 
À marcha incessante 4 res volução —A união de todos os revolucionarios A propriedade e o tra balho—A constituição da familia e do ensino—) queco Coll vid E mo—O que é o Communismo--O que será a sociedade no di: te ao da Revolução Social —O socialismo catholico é 

progressos do syndicalismo. 
O que é 0 anarquismo —A sua origem « os seus dive stemas O que querem os anarchis =—!pinides dos seus maiores escripto- res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeir 

“O internacionalismo ou união de tod 

Unica pharmacia onde se prepara o ver 
dadeiro remedio contra a icterícia, de tão 

segruind maravilhosos effeitos. 
A uma burla-—Os C
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Rua Direita-AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- “maçã DOGDDDOGDIDO DDDODODODOS : 
mente baratos. 08 0s povos —A evolução da ideia. de patria—Os martyres do anarchismo—Os socialistas 

. : = UAU RA Ta O a artyres do ana $ ss Sana 
Entre as differentes qualidades de pão que fabri peca A ROUPA QUE VESTE A É quistas portuguezes—A Anarchia é 9 complemento do Socialismo, ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- * HUMANIDADE “É Como se vê, o Socialismo e A narquismo, segun beticos. FOI COSIDA COM A do volume da Biblivtheca de Educação Moderna, é uma obra que es- Completo sortido de bolacha nacional. MACHINA “ ; nar e esclarece Re duas doutrir s, tornando-se indispensável à ( Ts E É 

E odas às pessoas que desejam instruir-se e que se interessum pelas mo 
CAFÉ. especialidade da Casa : ! : ) dernas questões sociaes, 
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“Descendemos do macaco? Aos STS. mestres dobras 
O terceiro volume é tambem um livro e sk 

e er ET 
) 

santissimo, com 

5 artistas 
; ) < N este titulo: Descendemos do macaco: 

Nºelle se trata, com uma clareza ma egos 
à | , o problema da ; =” À - origem do homem, Na verdade, estas perguntas | coupam todos os 

T En di a : Tá 
espiritos. De onde descendemos ? Qual a nossa origem? Como appa 

LIXAS A e RT receu sobre a terra o primeiro homem ? 
l a TEA ê 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradicões es alhado I 
' Recommerdam-se as daunica Fabrica is tiantafho foi rico Problema tr ida el 
ater nd a Vapor de Aveiro, de MACHINA SINGER Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun 

Ê y DR BRITO & GC. , tem elo austentada e augmentada durante quarenta FRA aço s de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio illus- 
as theorias, dando-nos um livro admiravel, claro e 

é E : E aa 3 == dade passam de ===> mara ei sc EATo dito oa 
Muito SUDeriores às estral Eiras € Tais baratas. O actuali imparcial, cujo hbiulo é tambem uma pergunta: Descendemos ) na DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER Ro mabios fi 

Afirmou um outro sabio, não menos illustre, que é preferiy 
= ) rh 

E s stre, e é aferivel, VENDEM-SE em todas as boas droga as que se fabricam e vendem annuaimento , a o desceder dum macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado, 

fas é nasath o ao ojas dé ferragens. 
DR asi Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel, “A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER pois a origem do homem decide do seu destino, De onde viemos? ( ? O o; É E que somos ? cn + SINCER “gg A estas pergunto Ss, que devem torturar todo o homem consciente V R FÊ S 29 responde 9 livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para por- 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- tnguez — livro cujo titulo snggestivo é este; Descendemos y TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE do macaco *: EE. Kaeckel | 'Yheophilo Tiraga CINCOENTA ANINOS PARA MELHO- (8) é Emi To Dnivera 600 Lendas Cheistis 700 RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO» | ] A . + Marias do Vida 600 ; Tosé Sampaio LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODES Preço de cada livro: brochado, BOO réis, Magnificamente endf 
O Moniriid 500 Ria a a a — SER DE UTILIDADE PRATICA — cailernado em percalina, SOO réis. 
Origem do homem 300 a ano da 800 aa e À ) A” venda em tod livrarias. Remette-so, tambem, pelo cor- 
Rea Ebolucka 300 dou e cus el > a Feio, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi. Pedidos 4 RAN e AO A IA Dictadura 500 e “| Estahelecimentos SINBER Livraria Internacional. distoria das joranção-=no 'prálo | Guera Junqueiro UNTSOA em todas as cidades do (BRR À Chiado, 44-—Lishoa. F. F. Strauss IA Velhice do Pare Eterno 15000 À A arrasando a Vida de Jesus, 2 volume 1.500) Patria 800 ari ( Antiga e nova fé, traducção | Pinis Patria 300 Tam j 

OFFICINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 
completa-—a do sahir prélo 400) A Victoria da França 100 Suceursal em AVEIRO E Ernesto Renan | Oração Re pio pm AVENIDA BENTO DE MOURA E a nn); Oração á luz 200 E Vida de Jesus 600) , x Em Boo" Todo Grave Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 8. Paulo 700 A Anarchia, fins e meios 700] == CRE EDS SAE or 7 asd qe Anti-Christo ; 600 : j 7ascon- BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 1 Pedro A. Vianna Amadem de Vascon Ç : Ricardo Mendes da Costa e = (Mariotte A = L x 
Defeza do nacionalismo 600 S Peti ro Successor de Domingos Li. Valente de Almeida 

«José Caldas | 
Fençt ' ambiabiç os RUA DA CORREDOI JRA Os jezuitas 600! Te nicnçtos = volumes de fes e : L ) PE 

E | em dois mezes, O primeiro sahirá 
Heliodoro Salgado 4 15 abril proximo, iniciado pe- A Egreja ea iberdade,, PES 

Culto da immaculada 700/10 livro—Os Cometas, 

  
Calçada do Sacramento, ao   

        
cieneia para todos, vol. a 200 Director — RIBEIRO DE CARVALHO 

Nºesta oficina fabricam-se com toda à perfe 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

Es Ra E : ição fecha- Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de Rttpela Ribeiro de Carvalh Bibliotháca de Educação Mod Ê : : k a é es i e Carvalho, a Bibliotheca de Educação Moderna, destina-| : . Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o | Ribeiro de Carvalho, uma Biblio ção a, ; ; ou EAN a dido Br Rin ! q 5 nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que tidade em deposito para vender por junto. pedido. 
4. Neo ta Censo mas E t a A 

forem apparecendo, em todos os paizes, sobre as questões politicas Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- religiosas que estão transformando a actual organisação social. mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar: folha de Hlan- LIVRARIA CHARDRON E o a com Ri E a Bibliotheca não podia ser dres, de cobre e de tatão; tubos de chumbo a de ferro galva- Se obra de Emi Bos o fnsoo autos Cid Lts lémal miga; pregaria, chepa de ferro sincado, ele, eta cas BRR , unca existiu, que j LELLO & TRMÃO, editores bs prando vipatera entre ade Vendas por jnuto e a retalho 5 O novo livro A Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- “od : a 144, Rua das Carmelitas tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa- Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa PORTO cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassada 

    E   Deluidores septicos automaticos, egterilisadores e filtros biologicas das aguas    
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